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Gripe aviária faz 
Mato Grosso decretar estado
de emergência por 6 meses

MEDIDA PREVENTIVA

Mato Grosso decre-
tou estado de emergên-
cia zoossanitária por seis 
meses por causa da gripe 
aviária. O decreto foi pu-
blicado em edição extra 
do Diário Oficial na quin-
ta-feira, 31, após detecção 
da infecção pelo vírus da 
influenza aviária H5N1 
em aves silvestres e do-
méstica no Brasil.

Segundo o documen-
to, o Instituto de Defesa 
Agropecuária do Estado 
(Indea) publicará normas 

Mato Grosso 
não tem 
registro de casos 
da gripe aviária

Estado é um dos maiores exportadores de frango

complementares, me-
diante portaria, a fim de 
operacionalizar as ações 
decorrentes do estado 
de emergência. De acor-
do com o Governo, o de-
creto de emergência vem 
para facilitar que o Estado 
acesse recursos a serem 
aplicados nas ações ne-
cessárias para combater as 
situações de risco epide-
miológico e emergências 
zoossanitárias no Estado. 
A medida é preventiva, já 
que Mato Grosso não tem 
registro de casos da gripe 
aviária. A decisão do Go-
verno do Estado atendeu 
a uma recomendação do 
Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária (Mapa), que 
em maio deste ano decre-
tou estado de emergência 
em todo o território na-

cional por 180 dias, em 
função da gripe aviária. 
A norma é para evitar 
que a doença chegue à 
produção de aves de sub-
sistência e comercial e 
para preservar a fauna e a 
saúde humana. Após de-
cisão do Mapa, 14 esta-
dos decretaram emergên-
cia em seus territórios. 
Agora, Mato Grosso, que 
está entre os dez estados 
que mais exportam carne 
de frango, também entra 
na lista.

Os primeiros casos 
foram confirmados em 
janeiro deste ano na Bo-
lívia. Até o início de 
agosto, 79 casos da gri-
pe aviária já haviam sido 
confirmados no Brasil, 
incluindo dois de criação 
doméstica.

KETHLYN MORAES / RD News

Mike decidiu em setembro que o suicídio seria a única 
saída para sua dor. No bilhete encontrado ao lado de seu 
corpo havia um recado direto a seus pais, “Não se culpem, 
mamãe e papai, eu amo vocês. Com amor Mike 11h45 pm”
Setembro é o mês escolhido para falarmos sobre a preven-
ção de suicídios. A data foi escolhida pela Associação in-
ternacional para prevenção de suicídios e endossada pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS).
Inspirada na história do jovem americano Mike Emme 
que em 1994 aos 17 anos cometeu suicídio. Mike tinha 
um carro amarelo e no dia de seu velório, pais e amigos 
distribuíram fitas amarelas e cartões com frases moti-
vacionais para incentivar busca por tratamento e ajuda 
para pessoas que pudessem estar enfrentando transtornos 
emocionais ou mentais.
Hoje o suicídio é a segunda maior causa de morte no 
mundo, perdendo apenas para acidentes de trânsito. E fa-
lar sobre isso é de suma importância para trazermos no 

campo do debate, das boas ideias, 
as possibilidades de tratamento que 
existem e funcionam para isso.
De acordo com a OMS, mais de 700 
mil pessoas morrem por suicídio 
anualmente no mundo. No Brasil 
são em média 14 mil suicídios por 
ano, ou seja, cerca de 38 pessoas ti-
ram a própria vida por dia no país.
Pensar em morte é algo da própria 

vida. Pensar na morte como uma saída quando deparamos 
com situações, confusões emocionais e crises é algo que 
todo mundo já passou e irá passar muitas vezes.
A questão se torna um problema quando se passa a pensar 
em maneiras de fazer isso. Quando começa a pesquisar e 
comunicar as pessoas sobre isso. Aí que o alerta precisa 
ser levado a sério e a busca por ajuda acontecer.
Nem todas as pessoas que cometem suicídio estão em 
depressão, é um mito que precisa ser quebrado. Todavia 
é importante se atentar aos sinais que apontam a morte 
como única saída.
A busca por tratamento e a desmistificação do tema preci-
sa estar equiparada a tantos outros temas de saúde públi-
ca. Deve-se estar no mesmo patamar que uma campanha, 
por exemplo, de combate e prevenção a dengue. Tratar 
como um tabu, como algo feio, um assunto evitável só 
isola pessoas às suas próprias ideações suicidas.
Setembro amarelo existe para falarmos, para normalizar-
mos o assunto. Mas principalmente para indicar cami-
nhos de tratamento.
Se Mike fosse alcançado por uma campanha como essa, 
talvez ao invés de um bilhete de despedida, teria escrito 
um livro, e estaria fazendo palestras contando como so-
breviveu a uma ideação suicida.

Douglas Amorim é psicólogo, escritor, palestrante e 
comunicador digital.

Nós 
precisamos 
falar e 
encontrar 
caminhos 
para a vida

PARA SETEMBRO

Cerca de 850 ações edu-
cacionais estão previstas 
para acontecer no mês de 
setembro, pelo Serviço 
Nacional de Aprendiza-
gem Rural de Mato Grosso 
(Senar-MT) e os 94 Sindi-
catos Rurais do estado. As 
ações contemplam desde 
cursos de Formação Pro-
fissional Rural (FPR), Pro-
moção Social (PS) e pro-
gramas especiais.

Dentre os cursos de FPR 
estão 16 de aplicação de 
agrotóxicos utilizando pul-
verizador autopropelido. 
O treinamento com carga 
horária de 40 horas ensina 

Senar-MT e sindicatos programam 
ações educacionais

ASCOM Senar
técnicas sobre métodos de 
controle de pragas e doen-
ças, componentes do equi-
pamento de pulverização, 
vazão de pulverização, 
verificação dos sensores 
da máquina e lavagem das 
embalagens. Os cursos de-
vem acontecer nos muni-
cípios de Nova Xavantina, 
Primavera do Leste, Sinop, 
Bom Jesus do Araguaia, 
Alto Garças, entre outros.

Já o curso Inseminação 
artificial em bovinos está 
programado para oito ci-
dades como Dom Aquino, 
Ribeirão Cascalheira, Cas-
tanheira, Pontes e Lacerda 
e Confresa.

Para aqueles que preten-
dem aprender Manutenção 

de tratores agrícolas terão 
cursos em Água Boa, Cana-
rana e Colniza.

Entre os cinco módulos 
do Programa Mulheres em 
Campo, haverá 38 ações 
educacionais em setembro. 
Durante os encontros do 
Programa, as participan-
tes aprendem sobre custos 
de produção, indicadores 
de viabilidade, diagnósti-
co e empreendedorismo, 
planejamento e desenvol-
vimento pessoal.

As ações são ofertadas 
sem qualquer custo à toda a 
população, especialmente 
aos moradores das zonas 
rurais, graças aos recursos 
dos produtores rurais de 
Mato Grosso.
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“Depois de 30 anos, finalmente 
tenho a escritura da 
minha casa”, diz morador

CAMPO NOVO DO PARECIS

Em Campo Novo do 
Parecis, 73 moradores do 
Bairro Boa Esperança, 
um dos mais antigos da 
cidade, receberam na úl-
tima semana, escrituras 
definitivas de imóveis 
concedidas pelo Instituto 
de Terras de Mato Grosso 
(Intermat). Alguns deles 
aguardavam pelos títulos 
há cerca de 30 anos.

Trabalhador de uma 
usina de cana de açúcar e 
álcool, José Lustosa da Sil-
va, que se mudou do Ma-
ranhão para Mato Grosso 
em 1994, foi um dos bene-
ficiados. “O documento é 

Alguns 
aguardavam 
pelos títulos há 
cerca de 30 anos

73 moradores receberam escrituras definitivas de imóveis

muito importante porque 
garante que a casa é mi-
nha agora”, ressaltou.

Ter os imóveis regulari-
zados garante a organiza-
ção do município, que tem 
um dos maiores PIB per 
capita do Estado, como 
destacou o prefeito Rafael 
Machado.  “Campo Novo 
do Parecis vai completar 
35 anos de emancipação 
política, e é considerada 
‘uma cidade jovem’, por 
isso, a importância desse 
trabalho de regularizar as 
titulações, desenvolvido 
pelo Governo do Estado. 
A cidade vive um bom 
momento de expansão 
imobiliária e é importante 
ter essa organização, com 
isso, sabemos que no fu-
turo não teremos proble-
mas”, enfatizou. “Foram 
quatro dias de trabalho 
intenso para entregar as 
escrituras definitivas em 

Cuiabá, Várzea Grande e 
15 municípios do interior 
do Estado. Com parceria 
com o TJMT, os cartórios 
se dedicaram a cumprir 
essa missão”, afirmou o 
presidente do Intermat, 
Francisco Serafim.

Esse trabalho é fei-
to também em parceria 
com a MT Participações 
e Projetos (MT PAR), 
que faz o cadastramento 
dos moradores. “É uma 
parceria entre MT Par, In-
termat e os consórcios. É 
uma determinação do go-
vernador Mauro Mendes 
que a gente unisse forças 
para fazer a regularização 
fundiária urbana. O ca-
dastramento é feito nos 
municípios e o título é 
mandado para os cartó-
rios, sem nenhum custo 
à população”, explicou o 
presidente da MT Par, We-
ner Santos.

POLLYANA ARAÚJO / Secom-MT
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“Deveria estar sendo 
penalizada”, diz Chico

INSATISFAÇÃO

Conforme a nota emiti-
da pela empresa Via Brasil 
MT- 246 a data oficial do re-
ajuste é o dia 27 de agosto. 
Contudo, devido a prazos 
administrativos a serem 
seguidos pela AGER, a de-
cisão ocorreu apenas em 
31/08/2023 por meio da 12ª 
Sessão Regulatória de sua 
Diretoria Executiva Cole-
giada, conforme publicado 
na página 69 da Edição Nº 
28.576 do Diário Oficial do 
Estado de Mato Grosso.

Desde a instalação, são 
muitas as cobranças pe-
las melhorias e também 
as reclamações pelo valor 
cobrado, fato que levou o 
deputado estadual, Chico 
Guarnieri (PTB) a solicitar 
os contratos de concessão 
e, segundo o deputado, re-
cebeu com surpresa a notí-
cia do reajuste dos valores. 

Pedágio cobrado pela
Via Brasil MT-246 fica mais 
caro com valor de R$ 9,90

REAJUSTE

Na tarde de sexta-fei-
ra, 01, pequena parte 
dos munícipes tangara-
enses foram surpreen-
didos por uma nota em 
que a Via Brasil MT-246, 
comunicou a alteração 
nos valores cobrados em 
suas praças de pedágio. 
O aumento foi recebido 
com surpresa pelo Pode-
res Executivo e Legisla-
tivo, que disseram não 
terem recebido nenhu-
ma comunicação e nem 
mesmo, acesso a nota 
que informa, “A partir da 
zero hora deste sábado 
(02/09/2023) entra em vi-
gor o reajuste contratual 
anual da tarifa de pedá-

Novo valor
começou a ser 
cobrado às zero 
horas de sábado

Temos uma 
rodovia 
de melhor 
qualidade e 
mais segura

Aumento foi comunicado através de nota emitida da empresa 

Aumento não foi bem recebido por parlamentares

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

gio dos trechos conces-
sionados das rodovias 
estaduais MT 246, MT 
343, MT 358 e MT 480. 
O valor da tarifa básica 
passa dos atuais R$ 9,60 
para R$ 9,90. 

O percentual de rea-
juste aplicado foi inferior 
à variação do IPCA para 
o mesmo período, que é o 

indicador oficial utilizado 
como parâmetro de avalia-
ção no processo. O cálculo 
do valor reajustado da ta-
rifa foi realizado, confor-
me previsto do Contrato 
de Concessão, por em-

presa independente que 
avalia os serviços presta-
dos pela concessionária e, 
posteriormente, validado 
pela Agência Estadual de 
Regulação dos Serviços 
Públicos Delegados de 
Mato Grosso (AGER)”, cita 
trecho do documento.

 Ao tomar conhecimen-
to da nota, o prefeito Van-
der Masson disse que  o 
aumento não é bom, por 
onerar o bolso do contri-
buinte, mas entende que 
os valores tem sido em-
pregados em retorno para 
os usuários. “A gente espe-
ra que esses investimentos 
continuem e, por incrível 
que pareça, existia uma 
preocupação que com a 
implantação das praças 
de pedágio nós teríamos 
uma redução de fluxo de 
veículos. O que tenho ob-
servado visualmente e, até 
mesmo pela arrecadação 
do ISS da rodovia, é que 
em relação ao ano pas-

sado nós tivemos um au-
mento de receita em torno 
de 20% de arrecadação. 
Vamos torcer para que te-
nhamos renda suficiente 
para poder pagar todo esse 

ônus que é imposto à so-
ciedade, em contrapartida 
temos uma rodovia de me-
lhor qualidade e mais se-
gura”, declarou o gestor 
municipal.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS
“Não somos contrários à 
cobrança de pedágio, uma 
vez que essas tarifas de-
sempenham um papel im-
portante na manutenção 
das nossas rodovias. No en-
tanto, essa cobrança deve 
ser justa e proporcionar 
uma contraprestação de 
serviços condizentes com o 
que foi estabelecido nos con-
tratos de concessão”, pontua 
o legislador ao dizer que os 
serviços prestados deixam 
muito a desejar. “Nesse con-
texto, é justo questionar o au-
mento das tarifas de pedágio 
por parte da Via Brasil 246. 
De fato, se considerarmos a 
qualidade do serviço presta-
do, poderíamos argumentar 
que a concessionária deveria 
estar sendo penalizada em 
vez de receber autorização 
para aumentar as tarifas”, 
ressaltou Guarnieri, que as-
segurou continuar lutando 
para que os mecanismos de 
fiscalização sejam mais ri-

gorosos para garantir que a 
concessionária cumpra suas 
obrigações contratuais e pro-
porcione serviços de quali-
dade aos usuários.

Ao receber a notícia, o 
vereador Eduardo Saches 
(Republicanos) disse que 
desconhecia o aumento e o 
chamou de absurdo. “Eu 
acho que esses aumentos 
deviam acontecer quando 
realmente as obras estives-
sem avançando em ritmo 
acelerado, enquanto isso 
não ocorre, eu acho equivo-
cado e até imoral, realizar 
esse aumento”.

Já o vereador Professor 
Sebastian (Cidadania) disse 
que a praça está legal, com 
concessão por parte do Go-
verno do Estado, mas viu 
no aumento muita rapidez. 
“Nós respeitamos o proces-
so legal, mas questionamos 
com relação a valores e 
suas atualizações que são 
feitas de forma tão rápida”. 
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Educação ultima preparativos 
para Desfile Cívico 

7 DE SETEMBRO

Em comemoração ao 7 
de setembro, a Secretaria 
de Educação de Tanga-
rá da Serra segue com os 
preparativos para o des-
file cívico que nesse ano 
trabalhará o tema ‘Valores 
Cívicos e Morais’. Com a 
participação confirmada 
de trinta e uma institui-
ções, a secretaria espera 
levar para a Avenida Bra-
sil através das sete escolas 
municipais, oito escolas 
estaduais e com a partici-
pação da escola Wilson de 
Almeida de Nova Olím-
pia, o que foi estudado 
em sala de aula. Além das 
escolas, os projetos Tata-
me da Polícia Militar e o 
Programa de Prevenção 

Transmissão 
será via internet 
também

Desfile inicia às 16 horas

às Drogas- Projeto Mirim 
da Polícia Penal, partici-
parão do momento cívico 
que terá ainda, a partici-
pação do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgên-
cia (Samu), que nesse ano 
completa quinze anos no 
Município. Participarão 
também, Motoclube Estra-
deiros, Motoclube Cabe-
lu’s, Motoclube Insanos, 
Carros Antigos e Cooper-
tan. “Não percam porque 
esse trabalho é realizado 
para vocês que também 

abrilhantam esse dia. Nós 
estamos trabalhando bas-
tante e montando toda 
uma estrutura para rece-
ber vocês. Participem!”, 
convida a Coordenadora 
Pedagógica da Secretaria 
Municipal de Educação 
Jucineide Zaffonato.

O desfile inicia às 16h, 
com saída do Gotardo até 
a Praça da Bíblia aonde o 
dispositivo será montado.

Cabe salientar que em-
bora o dia 7 de setembro 
seja feriado nacional, o 
Executivo Municipal, 
através de Decreto, per-
mitiu o funcionamento do 
comércio até o meio dia.

Escolas, prefeitura e 
bancos não funcionam 
nessa data.

Para maior comodida-
de e para proporcionar 
àqueles que não possam 
se dirigir até às ruas para 
participarem do desfile, a 
secretaria fará a transmis-
são ao vivo via internet.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

Esse trabalho 
é realizado 
para vocês
que também 
abrilhantam 
esse dia



Com temperaturas ele-
vadas e a falta de cons-
cientização por parte de 
alguns, infelizmente ape-
sar da proibição, Mato 
Grosso mantêm a posição 
de responsável por mais 
da metade dos focos de 
calor registrados na Ama-
zônia no primeiro semes-
tre de 2023. Ao todo, o 
Estado contabilizou 4.569 
focos, o equivalente a 55% 
do total. Os dados foram 
divulgados pelo Programa 
Queimadas, do Instituto 
Nacional de Pesquisas Es-
paciais (Inpe).

Ajudando a manter 
essa posição, Tangará da 
Serra segue registrando 
muitos desses pontos de 
queimadas, apesar do pe-

“Até o momento, a variação foi praticamente 
insignificante”, diz comandante sobre queimadas
De janeiro a
dezembro do ano 
passado foram 
243 registros

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

Dados são contabilizados de julho à setembro

2022-2023

Tangará da Serra faz 
parte do VI Comando Re-
gional e tem sob sua ju-
risdição os municípios:  
Nova Olímpia, Aripuanã, 
Colniza, Cotriguaçu, Juara 
e Barra do Bugres. Muni-
cípios estes, que não pos-
suem unidade operacio-
nal, mas que nem por isso 
ficam desguarnecidas. No 
caso de Barra do Bugres, 
nos próximos dias, uma 
brigada temporária, com-
posta por seis brigadistas, 
já deve iniciar apoio aos 
trabalhos na região, sob 
coordenação do Corpo de 

EM BARRA DO BUGRES

Serão contratados seis brigadistas

Brigada temporária deverá 
ser ativada em breve 

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

ríodo proibitivo na zona 
rural, que iniciou no dia 
1º de julho.

Embora as autoridades 
e o Corpo de Bombeiros 
realizem palestras orien-
tativas e programa de 
combate às queimadas, o 
número em 2023 não de-
monstra até o momento 
diminuição em relação ao 
ano anterior.

No ano de 2022 de ja-
neiro a agosto foram re-
gistrados 154 incêndios 
em vegetação. Em 2023, 
até o momento, foram 
192. No total, de janeiro 
a dezembro do ano pas-
sado foram 243 registros.

Conforme o Tenente-Co-
ronel do Corpo de Bombei-
ros Militar, Rafael Correia 
dos Reis, o gráfico não de-
monstra mudanças subs-
tanciais. “Dos dados que 
colhemos até o momento, 
a variação foi praticamen-
te insignificante”, revela, 
salientando que os dados 
são contabilizados de ju-
lho à setembro, quando 

Bombeiros. No momen-
to, acontece a seleção dos 
inscritos no processo sele-
tivo. Ao todo, serão con-
tratados 174 brigadistas 
florestais temporários 
para reforçar as ações 
durante o período proibi-
tivo do uso do fogo, que 
serão alocados em diver-
sos municípios. A remu-
neração bruta mensal será 
de R$ 2.400.

A jornada de trabalho 
será de 44 horas semanais, 
no regime de plantão de 12 
horas, seguido de 36 horas 
de descanso. O contrato 
será de dois meses, po-
dendo ser prorrogado des-
de que haja previsão legal.

se encerra a temporada 
de incêndios florestais 
e, por isso, ainda não es-
tão fechados. “Mas se a 
gente comparar os meses 
de julho, início de agos-
to de 2022 com 2023 não 
podemos dizer que au-
mentaram ou diminuíram 
porque essa margem foi 
insignificante”, salienta o 
Tenente-Coronel.

Ainda, conforme o co-
mandante, o que realmen-
te eleva esses números é a 
falta de conscientização.

Cabe salientar, que 
em trabalho conjunto, o 
Corpo de Bombeiros e a 
Secretaria de Municipal 
de Meio Ambiente (Sem-
mea), estão autuando 
munícipes por realizarem 
queimadas na zona urba-
na. Já na zona rural, todo 
ponto de calor está sendo 
monitorado e detectado 
por satélites que enviam 
informações aos órgãos 
competentes que farão a 
responsabilização do pro-
prietário da área afetada.

Dados 
seguem 
iguais aos do 
ano anterior

Como em Tangará, áreas do Comando VI 
seguem com dados sem variação

INCÊNDIOS 

Embora as temperatu-
ras elevadas possam cau-
sar um ponto de  ignição 
(fogo espontâneo), o com-
ponente humano é a maior 
causa de queimadas. Seja 
por vontade própria, com 
finalidade de queimar de-
terminada área mesmo, ou 
por falta de conhecimen-
to e de preparo que pode 
se tornar uma queimada 
fora do controle. Assim 
a maioria das queimadas 
são vistas pelo Tenen-
te-Coronel do Corpo de 
Bombeiros Militar, Rafael 
Correia dos Reis. “A gente 
sabe que a questão do fogo 
espontâneo existe, mas 
comparando-se com a in-
tervenção do ser humano 
nos incêndios florestais é 
irrisório. O fator humano 
nos inícios dos incêndios 
é preponderante”, destaca 
o comandante.

Embora os órgãos en-
videm todos os esforços 

Tenente-Coronel, Rafael Correia dos Reis
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para que queimadas não 
sejas realizadas, esse para 
muitos, é o meio mais rá-
pido. E por esse fato, os 
números seguem altos 
não apenas em Tangará 
da Serra, mas em toda a 
circunscrição pela qual a 
3ª Companhia Indepen-
dente Bombeiro Militar 
de Tangará da Serra ‘Val-
mir Bezerra de Jesus’, é 
responsável e, que não 
dispõem de unidades 
operacionais. Nesses mu-

nicípios, a saber, Nova 
Olímpia, Barra do Bu-
gres, Aripuanã, Colniza, 
Juara e Cotriguaçu, os da-
dos seguem iguais aos do 
ano anterior, sem grandes 
diferenças. “Os dados es-
tatísticos que a gente tem 
até o momento são está-
veis. Até porque esse ano 
diferentemente do ano 
passado a chuva chegou 
mais cedo em Aripuanã 
e Colniza”, destaca o Te-
nente-Coronel. 
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